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		Capítulo 1

		– Valentin – Renata Thompson emitiu um suspiro dramático. – Amar-me-ia até ao fim?

		Kelly Bravo olhou por cima do ombro, com a cafeteira na mão.

		– Duvido… – disse.

		– Não há problema – Renata deu uma gargalhada. – Talvez sejas a chefe, mas não és o meu tipo.

		Kelly encheu a sua chávena, pousou a cafeteira e foi sentar-se à frente de Renata.

		– Está bem. Então, quem é o teu amor?

		– Chama-se Valentin. Mitch Valentin – Renata tinha o Sacramento Bee desdobrado sobre a mesa redonda. O seu dedo magro e moreno apontou para a fotografia de um tipo.

		Kelly deu uma olhadela, sem prestar atenção, encolheu os ombros e bebeu um gole de café.

		– Deves ter ouvido falar dele – insistiu Renata. – O tipo é milionário. Tem imensas empresas. Começou do zero. Agora escreveu um livro: Como conseguir: Muda a tua mente, transforma a tua vida.

		– Parece… positivo – Kelly bebeu outro gole de café. – Mas não, o nome não me é familiar.

		Renata agarrou na sua chávena e bebeu um gole do café na salinha de descanso.

		– Esta noite dará uma palestra na Universidade Valley. Talvez devesse ir. Mesmo que não mude a minha vida, é muito sexy. E muito rico. Sexy e rico. Há alguma coisa melhor do que isso? – perguntou.

		– Bom… – Kelly levantou a sua chávena no ar. – Bom sentido de humor. Isso é imprescindível.

		– Querida, se for rico e sexy, não precisa de me fazer rir. Passaremos a vida nas compras… e a fazer sexo.

		– És terrível, a sério – Kelly franziu a testa com desaprovação. – Estou escandalizada.

		– Olha… – Renata virou-se para o jornal e deslizou-o pela mesa para Kelly. Pôs o dedo em cima da fotografia do homem. – Atreve-te a dizer que rejeitarias isto.

		– Lamento – Kelly resmungou. – Não estou interessada. Sou mãe solteira e trabalhadora. Não tenho tempo para perseguir tipos bonitos e milionários.

		– Os olhos. Intensos. Olha!

		– Oh… – Kelly olhou finalmente. – É muito… – a sua voz apagou-se. – Não é possível – ouviu-se murmurar.

		– Desculpa?

		Kelly não respondeu. Olhava para a fotografia sem acreditar nos seus olhos.

		– Kelly? Kelly? – Renata parecia estar muito longe. – Estás bem?

		Não, não estava bem. Nada bem. Porque conhecia aqueles olhos. Aquela boca. Aquelas sobrancelhas rectas…

		Michael.

		Parecia… mais velho.

		Mas era lógico. Passara uma década.

		O seu rosto, antes enxuto, arredondara-se. Os seus ombros, a fracção que a fotografia mostrava, eram muito mais largos. Tinha uma expressão de… segurança. Dava a impressão de conseguir enfrentar o mundo inteiro, decisivo e contundente. O pólo oposto do rapaz que ela amara.

		Mas mesmo assim, teria reconhecido aqueles olhos e aquela boca em qualquer lugar. Michael Vakulic, o seu namorado do liceu, magro e obcecado com os videojogos, transformara-se em alguém chamado Mitch Valentin.

		– Meu Deus! Kelly. Estás…?

		– Bem – Kelly obrigou-se a levantar a cabeça e a sorrir para o rosto moreno e exótico que a observava do outro lado da mesa. – Estou bem – fingiu abanar-se com a mão. – Oh! Tinhas razão. O tipo é muito sexy.

		– Já te tinha dito – a expressão preocupada de Renata transformou-se numa de presunção. Esticou o braço para recuperar o jornal.

		Antes de completar a sua acção, a directora administrativa do centro, Carol Pace, apareceu na soleira.

		– Renata, preciso do relatório da família Carera. Renata era uma das quatro conselheiras de família que Kelly empregava no Centro de Crise Familiar do condado de Sacramento. A mulher era excepcional com as famílias que tinham problemas, mas não era tão boa com a papelada.

		– Devia estar no arquivo. No «C».

		– Sim, penso que sim. Mas não está.

		– Está bem, está bem. Vou já… – Renata sacudiu a sua massa de caracóis, levantou-se e seguiu Carol.

		Kelly nunca se sentira tão agradecida por ficar sozinha.

		Ordenou às suas mãos que parassem de tremer, dobrou o jornal e pô-lo sob o braço, agarrou na chávena de café e levantou-se. Saiu para o corredor e quase correu para o seu escritório, entornando café pelo caminho.

		Quando finalmente chegou, entrou, fechou a porta e trancou-a. Apoiou a testa na porta. «Não pode ser ele, é impossível que…», murmurou, com desespero.

		O seu coração estava acelerado. Respirou fundo e soltou o ar lentamente, tentando diminuir o ritmo da sua pulsação. Os batimentos trovejavam na sua cabeça, tão fortes que a impediam de pensar.

		Todo o seu corpo tremia. Sujou o dorso da mão e os sapatos com o café.

		Respirou fundo novamente, virou-se e dirigiu-se para a sua secretária. Deixou a chávena de café na base para copos de pedra que a sua filha, DeDe, de nove anos, decorara com um veado e a frase mamã, és uma querida, em cor-de-rosa brilhante.

		O jornal escorregou de baixo do seu braço e caiu ao chão. Praguejando entredentes, apanhou-o e atirou-o para cima da secretária. Depois, tirou uns lenços de papel da caixa que havia junto do ecrã do computador.

		Limpou o café da mão e depois tirou os sapatos para tentar limpar o café, perguntando-se se os teria estragado. Teria de os lavar quando chegasse a casa, mas, naquele momento, uns sapatos estragados eram o menor dos seus problemas.

		«Michael. Ai, meu Deus. Michael…»

		O seu telefone tocou. Carregou no botão de retenção de chamada, sem atender, e chamou a recepcionista pelo intercomunicador.

		– Melinda, agora estou ocupada com uma coisa importante – disse. Era verdade, era muito importante, embora não tivesse nenhuma relação com o trabalho. – Podias atender a chamada que retive? E ocupa-te de todas as minhas chamadas até te avisar… Sim. Fantástico. Obrigada – desligou e deixou-se cair na sua cadeira giratória.

		O jornal estava ali, à frente dela, dobrado… Agarrou-se aos braços da cadeira com tanta força que ficou com os nós dos dedos brancos e mexeu a cadeira de um lado para o outro, olhando para o jornal fixamente. Algo aparentemente inofensivo, o Sacramento Bee de terça-feira, treze de Fevereiro. Inócuo. Mundano.

		No entanto, ameaçava mudar a sua vida e a da sua única filha. Para sempre.

		DeDe, com tutu e meias cor-de-rosa, sorria-lhe da fotografia que havia no canto da sua secretária. Aquela era de uma das suas actuações de balé, no Outono anterior. Ao lado havia uma de DeDe e Candy, a velha cadela preta que aparecera à sua porta há cinco anos e se transformara num membro da família. DeDe, que tinha sete anos na fotografia, rodeava o pescoço da cadela com os braços. Sorria, exibindo com orgulho o buraco que a perda de dois dentes de leite lhe deixara. Havia mais fotografias de DeDe, na estante, assim como no arquivo. Duas de Kelly com DeDe, uma de DeDe com o seu tio Tanner e outra de DeDe, Kelly, Tanner e Hayley, a irmã de Kelly e de Tanner que estivera desaparecida durante anos. Tinham encontrado Hayley no mês de Junho anterior…

		Kelly fechou os olhos e respirou pelo nariz. Podia olhar para as fotografias do escritório outra vez. Mil vezes. Mas, eventualmente, teria de abrir aquele jornal. Não havia forma de escapar da imagem que incluía. Tinha de enfrentar a verdade.

		Com um movimento rápido e determinado, aproximou a cadeira da secretária e abriu o jornal.

		E ali estava outra vez, Michael.

		Mais velho, grande, forte, seguro… mais tudo. Mas era Michael. Estava convencida.

		Tocou no rosto que a fotografia mostrava, fechou os olhos e sussurrou com ardor, como se rezasse: «Tentei, juro-o. Tentei encontrar-te. Sabia que te encontraria. Ao princípio. Mas não o fiz. E de alguma forma, com os anos… Oh, meu Deus, lamento muito. Mas tinha começado a pensar que nunca aconteceria…»

		Começava a desmoronar-se internamente. Isso não era bom. Devia erguer-se, física e emocionalmente. Levantou o auricular e marcou o número de telemóvel do seu irmão.

		– Tanner Bravo – ouviu, depois do segundo toque.
 
		Tanner era investigador privado. Tinha a sua própria empresa de detectives, Investigações Cavalo Negro. Estivera à procura de Michael durante muito tempo, sem sucesso.

		– Sou eu – a sua voz parecia absurdamente fraca.

		– Kell. Está bem?

		– Muito bem.

		– Pareces…

		– Estou bem – insistiu ela. – Bom, perguntava-me se poderias vir esta noite e cuidar de DeDe durante algumas horas.

		– Tens um encontro ardente? – Tanner gozava sempre com ela a respeito da sua vida sem encontros românticos.

		Normalmente, ela retribuía o sarcasmo, dizendo-lhe que devia encontrar uma mulher agradável e assentar. Contudo, naquele momento não tinha vontade de brincar.

		– Claro, claro. Não, não é um encontro. Um tipo vai dar uma palestra sobre motivação na universidade…

		– Precisas de motivação?

		– Uma das assessoras do centro recomendou-mo – explicou. Era verdade que Renata lho recomendara, embora não fosse exactamente pela sua qualidade como conferencista.

		– Receberei uma refeição de graça em troca?

		– Guisado. Biscoitos salgados. Para sobremesa, gelado de baunilha e biscoitos de aveia e passas.

		– Resposta correcta. Tens sorte. Estou livre depois das cinco. A que horas precisas de mim?

		Ela deu uma olhadela ao artigo que tinha à sua frente, procurando as horas.

		– A palestra começa às sete e meia. Vem às seis. Jantaremos antes de ir. Estarei em casa às dez no máximo.

		Ele confirmou que estaria lá e despediram-se.

		Kelly desligou o telefone, sentindo-se culpada por não lhe dizer que o conferencista era Michael.

		Mas ainda não sabia se era realmente Michael. Precisava de o ver pessoalmente, ter uma certeza absoluta, antes de dizer a alguém.

		Mitch Valentin daria uma palestra no centro de sociologia, no auditório Delta Hall. Era uma sala que acomodava pelo menos mil pessoas e, quando Kelly chegou, às sete e vinte, mais de metade dos lugares estavam ocupados.

		Era uma boa assistência para uma palestra de auto-ajuda numa terça-feira à noite. Kelly perguntou-se se Renata estaria lá e desejou que não fosse assim. A situação já era suficientemente difícil, não precisava do stress adicional de se comportar com normalidade à frente dos seus colegas de trabalho.

		Kelly perguntou-se se devia sentar-se em cima ou em baixo. À frente, no meio ou atrás. Continuava a entrar mais gente, que a rodeava.

		Finalmente, sentindo-se nervosa só de pensar que Michael podia estar naquele mesmo edifício e que, dentro de dez minutos, o veria em carne e osso, escolheu um lugar na terceira fila. Suficientemente perto para poder confirmar se Mitch Valentin era realmente Michael.

		E suficientemente longe para que ele a distinguisse entre o público, se é que era Michael. E se se lembrasse dela.

		Havia a possibilidade de ser Michael, mas de ter esquecido por completo que estivera passional e possessivamente apaixonado por uma rapariga chamada Kelly. Era óbvio que seguira em frente com a sua vida. E não sabia nada de DeDe. Ainda.

		Ele talvez não tivesse razões que justificassem ter mantido a lembrança desse tempo passado.

		Ao seu lado, uma jovem universitária que tinha um casaco e umas botas de lã que pareciam de esquimó, riu-se e virou-se para a rapariga que estava do outro lado.

		– Sexy. E falo muito a sério. Lindo! Devias ter ido à recepção de antes. Apertou-me a mão. Meu Deus! Aqueles olhos, aquela boca. Penso que tive um orgasmo. Sabes o que penso das malditas conferências obrigatórias. Mas aqui estou. E não me ouvirás a queixar-me.

		– Esperarei até o ver – disse a sua amiga, sem se sentir impressionada. – E eu continuo a odiar estas conferências.

		– Acredita – disse a rapariga com botas de esquimó. – Quando o vires, mudarás de opinião.

		As raparigas juntaram as cabeças e começaram a sussurrar.

		Kelly parou de lhes prestar atenção. Michael sempre tivera uma voz bonita e grave e uns olhos impressionantes. A maioria das pessoas não reparava nisso naquela época. Viam um adolescente magricela e tímido e não olhavam duas vezes.

		Sem dúvida, isso provava que finalmente o encontrara. «Espera», avisou-a a sua cautela, «Dá-lhe uma olhadela. Em breve, saberás com certeza.»

		Estava calor na sala e os nervos não ajudavam nada. Tirou o casaco de Inverno e deixou-o nas costas da cadeira.

		Quando voltou a olhar para a frente, as luzes começavam a descer de intensidade, enquanto o palco se iluminava e um foco se acendia sobre o pódio. Um homem saiu por um dos lados: alto, magro, cabelo grisalho…

		Não era Michael. Nem o homem que vira no jornal.

		O homem de cabelo grisalho aproximou-se do pódio. Ouviram-se uns aplausos corteses. Apresentou-se como director do departamento de sociologia e depois fez uma apresentação brilhante do conferencista convidado. Quase tudo o que disse estava incluído no artigo do jornal.

		– Mitch Valentin é a prova viva de que o sonho americano pode tornar-se realidade. Com dezanove anos, desenhou o seu primeiro videojogo. Quantos de vocês jogaram alguma vez o Nó Mortal ou o Destruidor Nocturno? – levantaram-se muitas mãos na sala. O professor sorriu. – O próximo passo foi concentrar-se no desenvolvimento de programas e depois criou uma página de busca de emprego para estudantes. Muitos dos que estão aqui esta noite já usaram ou usarão a PrimeiroEmprego.com antes de enviarem o vosso currículo. Depois, Mitch passou para o sector da edição electrónica. Agora, com vinte e oito anos, é dono de duas empresas cotadas na Bolsa, com sede em Dallas e em Los Angeles. E escreveu um livro sobre como o fez.

		O coração de Kelly acelerou outra vez. «Michael também devia ter vinte e oito anos…»

		E os videojogos. Não recordava se o jornal tinha mencionado os videojogos.

		O director do departamento continuava a falar sobre como Mitch Valentin, começando do zero, tendo vivido nas ruas de Dallas, dera a volta à sua vida. Não recebera educação formal depois de acabar o liceu e, no entanto… transformara-se no homem que era.

		– E agora, com grande prazer e sincera admiração, deixar-vos-ei com… Mitch Valentin.

		Seguiu-se um estrondo. Em parte eram os aplausos, em parte era o coração de Kelly a bombear o sangue com tanta força que trovejava nos seus ouvidos.

		Um homem alto, de costas largas, que vestia um fato escuro, camisa branca e gravata azul, atravessou o palco com passos seguros. «Cabelo castanho, como o de Michael…», pensou ela.

		Chegou ao pódio, sob o foco. E falou.

		– Obrigado, doutor Benson. Farei o que puder para estar à altura da sua apresentação…

		Falou.

		A sua mente soubera-o assim que ele se virara para a audiência, mas quando falou, o seu coração soube. Os últimos vestígios de dúvida desapareceram.

		Kelly sabia.

		Era Michael. Encontrara o pai da sua filha, finalmente.
		

	
		Capítulo 2

		Mitch Valentin, que antes era Michael Vakulic, falou durante mais de uma hora, sem consultar nenhuma nota. Raramente ficava imóvel. Andava de um lado para o outro, à frente do pódio, parando de vez em quando para fixar o seu olhar intenso na audiência, quando fazia ênfase em algum ponto. Tinha um daqueles microfones portáteis minúsculos preso na orelha direita que se curvava sobre a sua face, portanto a sua voz parecia cristalina, apesar de que nunca subir de volume.

		Falou sobre começar do zero. Sobre nunca se render. Sobre transformar o impossível em possível. Sobre transformar os sonhos em realidade, sobre objectivos e sobre as coisas que interferiam com o que se desejava conseguir.

		Era divertido, brilhante e motivador. Tinha a audiência na palma da mão. Até Kelly, cuja mente não estava muito receptiva, se sentia impressionada. Pensou que, noutras circunstâncias, até teria aprendido alguma coi sa.

		Naquela noite, no entanto, ficou ali sentada com os olhos esbugalhados, o coração na garganta e imagens do Michael que conhecera a aparecer e desaparecer na sua mente, contrastando com as do Mitch Valentin que tinha à sua frente.

		– Se se concentrarem na oposição, para onde vai toda a vossa energia? – perguntava o homem no pódio. – Exactamente. Vai para a luta, para a oposição. Mas se se concentrarem na cooperação, acontece uma coisa completamente diferente…

		Mentalmente, viu Michael, o seu Michael, com uma t-shirt branca, calças de ganga gastas, braços como palitos e cabelo até aos ombros. Os seus olhos castanhos brilhavam e o seu rosto magro parecia iluminado por uma luz interior. Falava com ela.

		«Amo-te, Kelly. És tudo para mim. Sempre cuidarei de ti. Somos nós contra os outros…»

		– Ultimatos? – perguntava Mitch Valentin. – Penso que são a técnica mais fácil para nos sabotarmos, para nos certificarmos de que alguém recebe menos do que quer…

		E ela recordou Michael no dia em que a obrigara a escolher… «Tu e eu, Kelly. Não o recordas? Supostamente, íamos ser nós, sempre. Se fores com ele, acabou-se. Portanto, escolhe. Ele. Ou eu.»

		«Mas Michael, é o meu irmão…»

		«Ele ou eu, diabos. Escolhe.»

		Enquanto isso, Mitch Valentin continuava a falar.
 
		Tentou deixar de lado o seu medo sobre como ter encontrado Michael mudaria a sua vida e a da sua filha, irrevogavelmente.

		Tentou concentrar-se no homem em que Michael se transformara. Mas cada vez que ele falava, causava-lhe uma viagem ao passado.

		Passado. Presente. Futuro.

		O que acontecera, o que estava a acontecer, o que poderia acontecer…

		O presente era insuportável, o passado era difícil de recordar. Mas o futuro desconhecido parecia cair sobre ela como uma avalanche, como um asteróide prestes a chocar com o mundo que criara para ela e para a sua filha.

		Quando acabou a conferência, Mitch Valentin iniciou uma ronda de perguntas que durou meia hora.

		Finalmente, agradeceu a todos por terem vindo e anunciou que no dia seguinte assinaria exemplares do seu novo livro na livraria universitária, das três às cinco. Seguiu-se uma salva de palmas longa e entusiasta. Acenderam-se as luzes da sala e as do palco desceram de intensidade. A maioria da audiência dirigiu-se para a saída, mas umas cinquenta ou sessenta pessoas foram para o palco.

		Passaram outros vinte minutos enquanto Michael, ou Mitch, aceitava felicitações e apertava mãos. Kelly esperou no seu lugar até só restar um punhado de estudantes. Então, levantou-se e vestiu o casaco. Com o coração acelerado nos seus ouvidos, saiu para o corredor e caminhou para a frente. Subiu ao palco pelo lance de escada que havia à esquerda.

		Uma vez lá, esperou até o último estudante apertar a mão do conferencista. Quando se afastou para se ir embora, o homem que fora Michael olhou para onde estava Kelly e sorriu.

		Ela pensou que o coração explodiria no peito. Sentiu um calafrio e, ao mesmo tempo, uma onda de calor na barriga.

		Estava a acontecer, finalmente, chegara o momento.

		– Kelly? – perguntou ele.

		Suspirou com alívio. Era muito importante que se lembrasse dela, que a tivesse reconhecido. Engoliu em seco e assentiu com a cabeça.

		Ele começou a dirigir-se para ela, grande, forte e… imponente. Incrível, o seu Michael transformara-se num homem imponente.

		Parou à frente dela. Levantou o olhar para os seus olhos aveludados que, dependendo da luz, eram castanhos ou salpicados de verde. Os olhos de Michael.

		– Tenho de admitir que me tinha perguntado se estarias aqui, se terias regressado a Sacramento…

		Quando se tinham separado, ela mudara-se para Fresno, onde Tanner vivia e trabalhava quando finalmente conseguira fazer com que a sua mãe admitisse que tinha uma irmã. Naquela época, Tanner tinha vinte e um anos e o tribunal outorgara-lhe a custódia, assim que Kelly declarara perante o juiz que queria viver com o seu irmão.

		– A minha mãe adoeceu novamente, um ano depois de Tanner vir buscar-me – respirou fundo. – Precisava de nós. Além disso, eu queria estudar na universidade estatal…

		Ele sorriu novamente. Tinha um sorriso bonito. Michael também o tivera, ainda que, naquela época, sorrisse pouco.

		– Deixa-me adivinhar. Conseguir uma bolsa total?

		– É verdade.

		– Sabia que conseguirias. E estiveste em Sacramento desde então?

		– Sim, tenho… uma casa. E um trabalho que adoro. E uma velha cadela preta – «e uma filha. A tua filha», pensou, sem lho dizer.

		– Mitch. Estás pronto? – perguntou alguém atrás dela. Olhou por cima do ombro e viu que o professor de cabelo grisalho esperava.

		– Vou já, Robert – disse Mitch.

		– Suponho que tens de ir, mas… – perguntou-se o que dizer. Parecia-lhe mal dar-lhe a notícia sem mais preâmbulos, num palco às escuras.

		– Escuta – olhou para ela com olhos intensos, estudando o seu rosto com desejo. Ela tremeu e o calor da sua barriga pareceu expandir-se e irradiar para fora.

		«Meu Deus. Sinto-me atraída por ele e ele também sente alguma coisa…»

		Depois de tantos anos. Ele mudara imenso. E havia DeDe. Perguntou-se o que faria quando lhe falasse de DeDe.

		– Eu gosto de ser claro e directo – disse ele.

		– Ah… Sim… Eu também prefiro – respondeu. Mas obviamente não tanto como devia, já devia ter-lhe dito que era pai.

		No entanto, seria má ideia dizê-lo sem preâmbulos, com aquele professor à espera atrás dela para levar Mitch.

		– És casada? Estás noiva? Há alguém especial na tua vida?

		Ela deu uma gargalhada, surpreendida.

		– Bom, isso foi claro e directo. E as respostas são não, não. E não.

		– Perfeito.

		– A que «não» te referes? – brincou ela.

		– A todos – o ar pareceu carregar-se de electricidade, energia e… calor. – Tenho de ir a uma recepção na faculdade, mas estarei na cidade até quinta-feira de manhã. O que te pareceria se jantássemos juntos amanhã?

		O dia seguinte era o dia de São Valentim. Uma coincidência incrível. Ia sair com o pai da sua filha, que agora se chamava Valentin, no dia dos namorados.

		Coincidências à parte, jantar com ele era uma boa ideia. Sozinhos a partilharem uma mesa tranquila. Seria uma boa oportunidade, se é que existia tal coisa, para lhe dar a notícia.

		– Estás a demorar demasiado a responder. Começo a ter medo de que digas que não outra vez.

		Ela, acalorada, não conseguiu resistir à tentação.

		– Não – fez uma pausa, suficientemente longa para que ele parecesse decepcionado. – Não vou dizer não – acrescentou.

		– Às sete? – perguntou ele, depois de se rir.

		– Está bem. Encontramo-nos no restaurante, está bem? – Kelly não queria que fosse buscá-la.

		– Como queiras.

		– Aqui está o meu número do trabalho e o do meu telemóvel, pelo sim pelo não… – disse ela, tirando uma cartão do bolso. Os seus dedos encontraram-se quando lho deu. Foi uma sensação estranha. Estavam ali os dois, depois de tantos anos. Tinha a pele quente e seca. Quase tão suave como a dela.

		Ele também tirou um cartão pessoal. Verde com as letras em preto, com apenas o seu nome e alguns números de telefone.

		– Se tiveres de me telefonar, usa o primeiro número, é o do meu telemóvel.

		– Está bem.

		– Queres que peça que me recomendem algum lugar ou sabes onde gostarias de jantar?

		Ela nomeou um restaurante do centro, na rua 28.

		– É um lugar tranquilo e a comida é boa.

		– Eu lembro-me – disse ele. – Ainda que, na altura, não pudéssemos dar-nos ao luxo de lá ir quando… – não era um lugar caro, mas era impraticável para dois adolescentes sem dinheiro. Mitch olhou por cima do seu ombro e assentiu. O doutor Benson devia estar a impacientar-se. – Vemo-nos lá…

		– Está bem – ela recuou.

		– Até amanhã.

		– Às sete. Lá estarei.

		Tanner estava deitado no sofá da sala de estar, na parte traseira da casa, a ver televisão, quando Kelly chegou. Desligou o aparelho com o comando à distância ao vê-la entrar. Apoiou a cabeça no braço e olhou para ela.

		– Estás atrasada. Estava quase a dormir.

		– Às dez e vinte? Nunca na tua vida te deitaste tão cedo.

		Ele endireitou-se com uma certa rigidez. Tivera um acidente de viação seis semanas antes e tinham-lhe tirado o gesso do braço esquerdo e da perna há alguns dias. Segundo o médico, a rigidez desapareceria dentro de algumas semanas. Bocejou.

		– Boa conferência?

		– Excelente!

		– Como se chamava o tipo?

		– Mitch Valentin.

		– Nunca ouvi falar.

		Kelly sorriu. Decidira que não diria a Tanner que encontrara Michael, pelo menos, até falar com Mitch sobre DeDe. Achava que o mais correcto era justificar-se antes com ele.

		Mas o seu irmão e ela estavam muito unidos e sentiu um certo remorso por lho esconder.

		– Eh, o que se passa? – perguntou ele, escrutinando-a.
 
		E ela não conseguiu guardar a verdade. Tanner era o seu adorado irmão, a sua rocha, a primeira pessoa que lhe demonstrara o que era ter uma verdadeira família. Sentou-se ao seu lado e agarrou-lhe a mão.

		– DeDe está a dormir? – murmurou.

		– Foi para a cama às nove. Fui dar-lhe uma olhadela há um quarto de hora. Está a dormir.

		– Ainda bem. Eu…

		– Meu Deus, Kell. O quê?

		– Mitch Valentin, o tipo que dava a conferência esta noite…

		– Sim?

		– É Michael.

		– O que diabos estás a dizer? – parecia tão atónito como ela se sentia.

		– É verdade. Oh, Tanner! Encontrei Michael. Finalmente…

		– Tens a certeza?

		– Oh, sim! – Kelly assentiu várias vezes. – É Michael, embora tenha mudado muito. Lembras-te de como era magro? Já não. Engordou. E é muito rico. É dono de algumas empresas e escreveu um livro sobre como mudou a sua vida.

		– Kell, escuta – disse Tanner, com paciência. – Como podes ter a certeza de que esse tipo é o miúdo que conhecias no liceu?

		– O que queres dizer? Vi-o cara a cara. Falei com ele.

		– Esta noite?

		– Sim. Esperei até acabar a palestra. Assim que me viu, ele também me reconheceu.

		– Tens a certeza absoluta.

		– Sim. Mudou, mas continua a ser Michael.

		– Mitch Valentin. Esse é o nome que usa agora?

		– Exactamente.

		– Porque mudou de nome? – Tanner tinha uma expressão inescrutável. Kelly sabia porquê. Passaria metade da noite à procura na Internet, a usar todas as ferramentas que tinha ao seu dispor como investigador privado para descobrir tudo sobre Mitch Valentin.

		– Vá lá, Tanner. Não sejas tão desconfiado. Sei que não gostas dele, mas…

		– Desculpa. Claro que suspeito. O tipo desaparece do mapa, evapora-se. Dez anos. E agora volta rico, forte e… com um nome falso?

		– Por favor. Eu deixei-o e a sua mãe morreu. Um golpe duplo. Foi-se embora e começou do zero. E as pessoas podem mudar de nome. Isso não se considera um crime.

		– Mas não te disse porque o tinha mudado.

		– Falámos durante três minutos. Não tinha tempo. Amanhã descobrirei mais coisas.

		– Amanhã?

		– Vamos jantar juntos. Vai-se embora da cidade na quinta-feira.

		– Para ir para onde?

		– Não faço ideia. Só sei que tenho de reunir coragem suficiente para lhe dizer que tem uma filha – declarou.

		– E queres que volte a ficar com DeDe, enquanto falas com ele?

		– Se puderes…

		– Claro que posso – assentiu ele, depois de um breve momento de silêncio.

		– Obrigada.

		– Quando lhe falarás dele?

		– Em breve. Depois de lhe contar. Preciso de ver a sua reacção. Há tanto tempo que desejo encontrá-lo… – abanou a cabeça, – e agora não sei como reagirá. Eu… não sei. É o mesmo, mas muito diferente.

		– Bolas! – Tanner apertou-lhe a mão com suavidade. – Não é fácil, eh?

		– Custa-me acreditar que isto está realmente a acontecer – respondeu ela, apoiando-se em Tanner.

		– Estou a ver. Acontece-me o mesmo.

		– Pelo menos, encontrámo-lo finalmente.

		– Exactamente – disse ele. O seu tom de voz inquietou Kelly, que se endireitou para olhar para o seu rosto.

		– Por favor, não te sintas mal por não teres sido tu a encontrá-lo. Sei que fizeste tudo o que estava ao teu alcance. Sempre me senti mal quando te perguntava como estava a correr a busca e respondias que não tinhas nada. Sei que odiavas ter de dizer isso.

		– Bom, encontraste o tipo. Isso é o que importa agora – disse ele, olhando para ela nos olhos.

		Ela sorriu, apesar da sua apreensão.

		– Sim. Depois de tantos anos, tinha começado a pensar que nunca aconteceria. E agora tenho de lhe dizer que tem uma filha e que perdeu os primeiros nove anos da sua vida. Tenho a estranha sensação de que não vai gostar nada disso.

		– Foi ele que te virou as costas – Tanner fez uma careta feia. – E foi-se embora sem deixar os seus novos contactos. Não podia esperar que o encontrasses, mudou de nome, bolas!

		– Tanner, acalma-te. Talvez estejas preocupado sem razão. Já não é um adolescente confuso. É encantador, sofisticado, com sentido de humor…

		– Agora sei com certeza que te enganaste.

		– Eh, pára – deu-lhe uma palmadinha brincalhona no braço. «Também és sexy. Muito, muito sexy», pensou, recordando o seu olhar e as chamas dos seus olhos aveludados. Controlou um suspiro.

		– É melhor ter cuidado, é a única coisa que digo –resmungou Tanner.

		– Muito bem, maninho maravilhoso e protector, não te preocupes. Falo a sério. É uma ordem.

		– Está bem – olhou para ela com atenção. – Ficarás bem?

		– Espero que sim. Com todas as minhas forças.
		

	
		Capítulo 3

		Mitch chegou cedo ao restaurante. Telefonara antes para reservar uma mesa tranquila, num canto, mas queria verificar pessoalmente se tudo estaria como lhe tinham prometido, antes de Kelly chegar.

		O lugar era agradável e acolhedor. Havia um balcão de bar num dos lados e a sala de jantar era do outro. Naquela época do ano o seu pátio estava fechado. Mitch não tinha queixas. A mesa que reservara era tal como esperara, num canto tenuemente iluminado. Sobre a toalha de linho havia uma vela num castiçal de vidro transparente. E uma magnólia flutuava numa jarra quadrada.

		– Obrigado. É perfeita – disse ao encarregado, dan do-lhe uma nota. Sentou-se, virado para a entrada, e pediu um gim com gelo. Quando chegou a bebida, bebeu um gole e reprimiu um sorriso irónico.

		Crystal, a sua amiga de Los Angeles, que insistia em dizer a todos que era sua irmã, ter-se-ia rido se estivesse ali.

		Era uma sorte que não estivesse, não só porque o conhecia demasiado bem e expressava as suas opiniões sem nenhum recato, mas porque desejava desesperadamente estar a sós com Kelly.

		«Desesperadamente? Bolas!»

		Alguns minutos com Kelly, depois de uma década de separação, e só conseguia pensar nela. Estava a cair nas suas redes.

		Outra vez.

		Perguntou-se se estava preparado para isso.

		Um momento depois, chegou o empregado, com Kelly ao seu lado.

		Vê-la foi como receber um murro no estômago. O cabelo castanho chegava-lhe até ao queixo e o corte realçava os seus olhos azuis e os seus lábios cor de cereja. Sempre tivera um certo ar retro. Não lhe custava imaginá-la a viver nos anos vinte, com um colar de pérolas comprido e a dançar até ao amanhecer. Vestia uma saia cinzenta que se ajustava às suas ancas e se alargava para baixo. Também tinha uma blusa vermelha e um casaco curto. Tinha um casaco mais grosso no braço.

		Os seus olhares encontraram-se quando se dirigia para ele. Viu excitação e desejo neles. A sua boca carnuda tremeu ao sorrir. Perguntou-se se estava nervosa.

		Entenderia, porque ele estava e muito.

		Levantou-se enquanto o empregado lhe afastava a cadeira. Ambos se sentaram ao mesmo tempo. Ela deixou o casaco nas costas da cadeira e pediu um copo de vinho branco. O empregado chegou com a bebida um instante depois e foi-se embora.

		Finalmente, estavam sozinhos. Ela sorriu e a luz da vela iluminou os seus olhos com faíscas douradas.

		– Como correram os autógrafos?

		– Vendi muitos exemplares e falei até me doer a garganta. Diria que foi um sucesso.

		– Parabéns!

		– Só espero que o resto da viagem de divulgação corra igualmente bem – disse ele, levantando os ombros.

		– E amanhã vais para…?

		– Seattle. E de lá para o este. Mineápolis, Chicago, Nova Iorque. Depois Londres, Paris, Estocolmo e Berlim. Depois, voltarei para os Estados Unidos, para Dallas e Los Angeles.

		– Impressionante!

		– Bom, isso é o que o publicitário que contratei para organizar a promoção pensa. E suponho que servirá para espalhar a notícia.

		– Quanto tempo durará a viagem?

		– Três semanas. Estarei desejoso de um bom período de descanso quando voltar para casa.

		– E a tua casa é em…?

		– Los Angeles, fundamentalmente. A sede do PrimeiroEmprego.com é em Dallas, portanto passo lá várias semanas por ano.

		– Oh! É-me difícil processar tudo isto. A verdade é que prosperaste imenso.

		– Desde os tempos da rulote, queres dizer? – arqueou uma sobrancelha.

		– A ti, Mitch – ela levantou a copo de vinho.
 
		Ele tocou no copo dela com o dele e beberam.

		– Agora, fala-me de ti.

		Reparou alguma coisa no seu olhar, uma espécie de apreensão. Isso indicava que tinha segredos. E ele queria conhecê-los. Queria saber tudo sobre ela, descobrir o que tinha acontecido na sua vida na década decorrida desde que a perdera.

		– Conta-me tudo.

		– Tens dez anos para ouvir?

		– Bom, bom… Suponho que me conformarei com uma versão resumida.

		– Vejamos… Por onde começo? Sou a directora do Centro de Crise Familiar do condado de Sacramento.

		– Parece um emprego importante.

		– Os serviços que o centro proporciona são importantes, isso é indubitável.

		– É uma organização não lucrativa?

		Ela riu-se. Ele teria pagado milhões para a ouvir rir-se com regularidade. Por exemplo, diariamente: manhã, tarde e noite.

		– És um verdadeiro capitalista, eh?

		– Não era uma crítica.

		– Está bem. Sim, é um centro não lucrativo. Assessoramos famílias e temos uma residência para crianças que precisam de alojamento temporário, quando o problema é grave – os seus olhos brilharam com orgulho.

		– Acreditas no teu trabalho.

		– Sim.

		– E gostas de o fazer.

		– Sim – passou um dedo pela beira do copo e olhou para ele de soslaio. – Mitch, eu… – ficou calada.

		– Como está a tua mãe? – perguntou ele, depois de esperar um momento e ver que não continuava a falar.

		– Ai, meu Deus – ela deitou a cabeça para trás e resmungou. – Isso é outra história… – inclinou-se para ele. – Lembras-te do famoso bebé Bravo, que raptaram por uma fortuna em diamantes? Pagou-se o resgate, mas nunca devolveram o bebé.

		– Claro que me lembro. Falaste-me disso há anos, quando estávamos juntos.

		– É verdade. Disse-to, sim. Mas há dez anos ninguém sabia que o bebé tinha sobrevivido, nem quem o tinha raptado. Eu costumava imaginar que podia ser parente dessa família rica, os Bravo de Bel Air. Costumava fantasiar que um dia iria lá e bateria à porta da sua bonita mansão. E saberiam imediatamente que fazia parte da família. Quereriam que vivesse com eles e instalar-me-ia na mansão. Teria uma ala inteira para mim…

		Ele não se cansava de olhar para ela. Desejava esticar o braço e tocar na sua face com o dorso da mão. Perguntou-se se os olhos dela sorririam, agradecendo a carícia.

		– Sempre desejaste isso, não foi? Ter uma família própria.

		– É verdade.

		Há dez anos, ele quisera ser a sua família. Ser tudo aquilo que ela pudesse precisar. Exigira ser o centro do seu mundo. E por essa razão, perdera-a.

		– Há cinco ou seis anos descobriram que o sequestrador do bebé Bravo tinha sido o seu próprio tio, não é verdade? Lembro-me de o ter lido…

		Fora uma notícia de impacto, que aparecera em todos os jornais e programas televisivos de entrevistas. O notório Blake Bravo, que fora declarado morto num incêndio, raptara o bebé do seu irmão e continuara a viver durante mais de trinta anos sem que ninguém soubesse.

		– O sequestrador morreu, não foi?

		– Sim. Morreu.

		Nesse momento, Mitch compreendeu para onde se encaminhava a história.

		– O teu pai, que nunca conheceste. Chamava-se…

		– Blake. Sim. Esse Blake Bravo era o meu pai. O bebé Bravo, que agora é um homem que vive em Oklahoma, é o meu primo. E o famoso milionário Bravo que vive na mansão de Bel Air também é meu primo. Sempre fui parente da família das minhas fantasias. Além disso, Tanner e eu temos meios-irmãos por todo o país. Para além de ser sequestrador e outras coisas más, o meu pai era polígamo. Casou-se com muitas mulheres.

		Abanou a cabeça, como se ainda a espantasse.

		– Casava-se com elas, deixava-as grávidas e abandonava-as. Se voltasse, era só durante o tempo suficiente para criar outro bebé. Isso faz-me lembrar que Tanner e eu também temos uma irmã. A minha mãe teve um terceiro filho do qual não sabíamos nada. A minha irmã é alguns anos mais nova do que eu. Chama-se Hayley, é casada e acabou de ter um bebé. Vive em Seattle.

		– Eh, vai mais devagar. Estás a dizer-me que a tua mãe teve três filhos e os deixou em casas de acolhimento…?

		– E disse aos três que éramos filhos únicos.

		– A tua mãe nunca pareceu uma mulher forte – comentou ele. Vira Lia Bravo algumas vezes. Era uma mulher magra e calada, com um olhar perdido.

		– Não era. Não tinha estudos e custava-lhe manter um emprego. Não podia ocupar-se de nós, mas sempre se recusou a assinar os papéis para nos darem para adopção e podermos ter uma família a sério… Não sei o que a levou a fazer o que fez. Provavelmente, nunca saberei.

		– O que lhe aconteceu?

		– Morreu em Maio. Foi assim que descobrimos Hayley. Conhecemo-la quando os três nos encontrámos no quarto da minha mãe, no hospital.

		– Bolas! Deve ter sido uma grande surpresa.

		– Oh, sim! Quando olho para trás, percebo que poderia ter sido igual para Tanner e para mim, que podíamos não nos ter encontrado até há alguns meses. Tivemos a sorte de Tanner se lembrar vagamente de que havia um bebé quando a minha mãe o entregou aos serviços sociais. Há dez anos, quase teve de fazer chantagem para que admitisse que tinha uma irmã. Uma. Nunca admitiu a existência de Hayley. Portanto, decorreu outra década antes de a encontrarmos.

		– Tu e Tanner continuam a estar muito unidos? –perguntou ele, com cautela.

		– Muito – enrugou a testa. – Não continuarás a odiá-lo, pois não?

		O empregado chegou antes de ele conseguir responder. Estudaram o menu durante alguns minutos e pediram. Depois, voltaram a estar sozinhos. Kelly observava-o.

		Chegara o momento de enfrentar a situação. Desde que a vira na noite anterior, no palco, soubera que encontraria uma maneira de voltar a estar com ela e que teria de se desculpar.

		– Excedi-me por completo. Era um idiota, há dez anos. Acredita em mim, Kelly, agora sei. Ouviste-me ontem à noite. Um ponto essencial do meu livro e das minhas conferências é que os ultimatos não funcionam e eu obriguei-te a escolher entre mim e o teu irmão. Só posso dizer que tinha dezoito anos, estava loucamente apaixonado por ti e tinha a certeza de que te perderia, o que, na verdade, aconteceu. Isso foi uma maldita profecia. Foi uma estupidez, destrutiva para mim e injusta para ti – declarou.

		– Eu deixei-te e depois também perdeste a tua mãe – disse ela, com olhos quentes como um céu de Verão.

		– Morreu de pneumonia. Pelo menos, foi rápido. Penso que para ela foi um alívio. Não voltou a ser a mesma desde que perdemos Deidre e o meu pai – Deidre tivera menos dois anos do que ele. Tinha nove quando um condutor bêbado a atropelara, muito perto da sua casa.

		O seu pai não conseguira suportar a perda da sua adorada filha e abandonara-os pouco depois. A sua mãe fizera o que pudera, mas não conseguira pagar a hipoteca da sua casa. Passara os últimos anos da sua vida numa rulote.

		– Deidre… – murmurou Kelly. Os seus olhos encheram-se de lágrimas.

		– Eh… – ele esticou o braço sobre a mesa e agarrou na sua mão. Adorou tocar na sua palma, fresca e suave. – Costumava chorar quando falava de Deidre, lembras-te?

		– Eu… sabia que a amavas muito – engoliu em seco. – E ninguém devia morrer tão jovem. É demasiado… triste.

		– Era uma menina fantástica. Nada conseguia abatê-la – Mitch ainda conseguia fechar os olhos e recordar a sua maninha a olhar para ele com os seus grandes olhos castanhos, orgulhosa do seu irmão mais velho.

		– Mitch, eu… – Kelly desviou o olhar e voltou a engolir em seco.

		– O que foi? O que se passa? Seja o que for, diz-me. Conseguirei suportá-lo, prometo-te.

		– Sim. Eu… bom…

		O empregado chegou com o primeiro prato. Kelly libertou a sua mão para que pudesse servi-los.

		– Agora – disse Mitch, quando voltaram a estar sozinhos, – o que tentas dizer-me?

		– É só que… – levantou o garfo, – quero que saibas que voltei a procurar-te, alguns meses depois de me ir embora.

		– Não encontraste rasto, eh?

		– Não. Na casa vivia uma família nova que não sabia nada de ti. O supervisor do parque de campismo contou-me o que tinha acontecido à tua mãe e disse-me que não sabia para onde tinhas ido. Não deixaste nenhuma morada.

		– Não tinha outra morada. Quando chegou o dia do pagamento da renda, não tinha dinheiro para a pagar. Compreendi que, além disso, não queria continuar ali. Portanto, pus o que pude na minha mochila e fui-me embora.

		– Para onde foste?

		– Para Dallas. Passando por Los Angeles, Las Vegas e Phoenix. Vivi na rua durante cerca de um ano.

		– Oh! Lamento…

		– Porquê? A culpa não foi tua. E viver na rua pode ser muito instrutivo. Sabes uma coisa?

		– O quê?

		– Temos esta noite. E amanhã entrarei num avião. É mágico estarmos aqui juntos depois de tantos anos. Não quero desperdiçar mais um momento a falar das coisas tristes que nos aconteceram da última vez que nos vimos.

		– Oh, Michael… – esboçou um sorriso trémulo.

		– Mitch – corrigiu-a ele.

		– Mitch – ela suspirou e olhou para ele, brincalhona. – Eu gosto da tua atitude, Mitch.

		– Bom, passei a última década a trabalhar nela. Alegra-me que percebas a melhoria.

		– Claro que sim – ela sorriu abertamente. – Quanto às coisas tristes, bom, transformaram-nos no que somos, não achas?

		– Isso é verdade.

		Ela acabou o seu copo de vinho. Ele tinha a sensação de que estava prestes a revelar alguma coisa importante, um desses segredos que tinham mudado a sua vida e que lhe custava confessar. No entanto, voltou a perguntar-lhe sobre ele.

		– O teu nome. Porque o mudaste?

		– O que foi? Não gostas de Mitch? – brincou ele.

		– Gosto, sim. Mas parece uma grande mudança.

		– As pessoas mudam de nome. É mais comum do que poderias acreditar.

		– Não pergunto pelos outros. Quero saber porque decidiste fazê-lo.

		– Queria ser… outra pessoa. E agora sou.

		– Mas continuas a ser Michael. Na tua alma. Por mais que tenhas mudado.

		Ele esticou o braço e ela também. Os seus dedos encontraram-se no meio da mesa.

		– Não sou Michael. Já não. Sou alguém diferente, que se chama Mitch. E, acredita em mim, eu gosto muito mais de mim como Mitch do que gostava quando era Michael.

		– Quando mudaste de nome?

		– Com dezanove anos.

		– Um ano depois…

		– De acabarmos. Sim. Então, já tinha criado o meu primeiro videojogo e trabalhava no segundo. Finalmente, tinha um pouco de dinheiro e tinha alugado um apartamento. Parecia-me um luxo incrível dormir numa cama e não ter de me perguntar quando voltaria a comer.

		– Deve ter sido uma sensação maravilhosa. Começar do zero e alcançar o sucesso num ano.

		– Bom, isso foi só o princípio, mas foi uma grande melhoria.

		Naquela época, ainda sentia muito a falta dela. Era uma dor constante que o tempo começara a apagar a pouco e pouco. Há alguns anos, chegara a acreditar que o superara.

		Até a ter visto na noite anterior, com uma sorriso nervoso e esperançado. E já não conseguia parar de pensar nela.

		Kelly afastou a sua mão, levantou o garfo e começou com a sua salada de espargos. Ele provou o seu cogumelo recheado. Estiveram em silêncio durante alguns minutos, enquanto comiam.

		– Porquê Mitch Valentin? – perguntou ela.

		– Bom, tem as mesmas iniciais que o meu nome verdadeiro, portanto, embora fosse uma mudança, sentia-me confortável com ele. Era… familiar.

		– Mas porquê Valentin?

		– Porque não?

		– Não sei. Não é um nome que teria imaginado que escolherias, suponho. É um pouco…

		– Fraco? Feminino? Romântico? Imaginativo? – perguntou ele. – Kelly, estou magoado. Não me consideras imaginativo…?

		– Cometi um erro – resmungou ela. – Eu gosto, só me surpreende que o tenhas escolhido, mais nada.

		– A verdade é que houve algumas razões. Já tinha escolhido Mitch há algum tempo. E queria um apelido que começasse com V, como Vakulic. E o dia em que fui mudar de nome era o dia de São Valentim. Portanto pensei, Valentin, porque não? Pareceu-me que parecia o apelido de alguém famoso e também gostei dessa ideia. Muito.

		– Portanto, faz hoje nove anos…

		– Exactamente, agora que o dizes.

		– Mitch – murmurou ela, com suavidade. Ele desejou beijar aqueles lábios tentadores.

		– Eu gosto de como dizes o meu nome – olhou para os seus olhos e percebeu neles urgência e algo mais, talvez preocupação ou medo.

		– Mitch, eu…

		– O quê? Diz-me.

		Ela abanou a cabeça e deixou o guardanapo junto do prato. Levantou-se para ir à casa de banho.

		– Já volto – disse.

		Ele observou como se afastava, admirando o seu corpo magro e curvilíneo e pensando que talvez estivesse a pressioná-la demasiado. Tentaria ir mais devagar quando regressasse, mas duvidava que conseguisse.

		Por sorte, não havia ninguém na casa de banho. Na bancada de mármore havia uma jarra preta com uma orquídea e, ao lado, um monte de toalhas de linho. Kelly apoiou-se no lavabo e inclinou-se para o espelho.

		– Vais dizer-lhe! – ordenou-se. – Voltarás lá e dir-lhe-ás que tem uma filha assim que apoiares o rabo na cadeira.

		Endireitou-se. Lentamente, alisou o cabelo e a saia. Lavou as mãos e secou-as com uma das bonitas toalhas. Depois, endireitou os ombros e dirigiu-se para a porta.

		Na mesa, o empregado estava a acabar de servir o segundo prato. Afastou-lhe a cadeira, ela agradeceu-lhe e ele foi-se embora. Kelly voltou a pôr o guardanapo no colo. «Diz-lhe, diz-lhe. Diz-lhe».

		– Isto tem muito bom aspecto… – levantou o olhar para aqueles olhos castanhos espantosos.

		E perdeu-se. Não podia fazê-lo. Ele estava à frente dela, tantos anos depois. E, de alguma forma, o rapaz que amara transformara-se no homem com que sonhara.

		A noite era uma fantasia. A sua fantasia. Os dois sozinhos, à luz de uma vela, a conversar e a desfrutar de uma refeição deliciosa. Cada olhar era eléctrico. Cada toque da sua mão…

		«Só mais alguns minutos. Um pouco mais.»

		Dir-lhe-ia antes de saírem do restaurante. Mas sabia que assim que o fizesse tudo mudaria. A fantasia chegaria ao seu fim. Certamente, ele zangar-se-ia e, sem dúvida, ficaria atónito. A neblina mágica que os rodeava dissipar-se-ia de repente.

		Mesmo assim, sabia que cada minuto que passava sem lhe dizer a verdade, aumentava a sua culpa. Até à noite anterior, fora inocente.

		Tentara encontrá-lo. Sem sucesso, mas procurara-o. Nunca tencionara esconder-lhe a verdade.

		Contudo, naquele momento, sentada à frente dele, estava a mentir-lhe. Era culpada e sabia.

		Mesmo assim, optou por manter a fantasia. A mentira daquela noite terna, doce e romântica. Porque ele a atraía poderosamente, porque o desejava.

		Porque nunca se sentira assim excepto com Michael. E ali estava, reencarnado num homem incrível, chamado Mitch Valentin.

		Beberam café e partilharam a sobremesa. Ela, saboreando a baunilha cremosa, pensou em beijá-lo. Um beijo longo, lento e húmido. Os olhos dele indicavam que os seus pensamentos seguiam um rumo semelhante.

		Imaginou como seria passar a noite inteira com ele. Iriam para o seu hotel e fariam amor durante horas entre os lençóis brancos de uma cama enorme. Sabia que seria incrível.

		Também, é claro, era impossível. Teria de telefonar a Tanner às escondidas e perguntar-lhe se se importava de ficar com DeDe, porque ela ia passar o resto da noite com o seu ex-namorado. E Tanner far-lhe-ia a pergunta que não queria ouvir: «Já lhe disseste que é pai?»

		E teria de responder que ainda não lhe dissera. E mesmo que Tanner aceitasse e ela passasse a noite com Mitch, restava a manhã seguinte. Então, não poderia adiar mais o momento da verdade. Falaria de DeDe antes de ele ir para o aeroporto.

		Ele, é claro, considerá-lo-ia uma traição imensa e horrível.

		A noite chegava ao fim. Não iriam juntos para o seu hotel. A fantasia ia acabar de um momento para o outro e tinha de o aceitar. Devia falar-lhe de DeDe antes de sair do restaurante. Sabia.

		Mas não disse nada.

		Ele pagou a conta e levantaram-se. Ajudou-a a vestir o casaco e ela sentiu a sua mão nas costas, um gesto mínimo de consideração com reminiscências possessivas tentadoras.

		Mitch conduziu-a para a porta. Levantou o olhar e ele sorriu, causando uma onda de calor que afectou todas as suas células. Desejou o seu beijo, sentir as suas mãos sobre a pele nua.

		Saíram para o ar frio da noite. A rua estava quase deserta, sendo uma noite de semana. Um casal passou junto deles, abraçado.

		Mitch rodeou-a com os braços e fez com que olhasse para ele, enquanto se aproximava mais do edifício e das suas sombras.

		– Feliz Dia de São Valentim – disse. A sua boca desceu.

		Tinha de lhe dizer antes de a beijar, mas, uma vez mais, calou-se e rendeu-se à tentação, aceitando o seu beijo.

		Um beijo que foi tudo o que ela esperara e mais. A culminação da sua fantasia proibida.

		Primeiro, o toque dos seus lábios. A sua respiração doce como baunilha, intensa como o bom café…

		Suspirou e entreabriu os lábios, saboreando a sua boca como ele saboreava a dela.

		«É igual», pensou. «A mesma excitação, o desejo delicioso que oscilava entre o prazer e a dor. Igual…» A língua dele acariciava-a. Era o rapaz que amara com todo o seu coração faminto e solitário. Era esse rapaz. E mais.

		Ele segurou no seu rosto e levantou a cabeça. Ela conteve um gemido, não queria que aquele beijo, que aquela intimidade mágica acabasse.

		– Costumava pensar que iria procurar-te – disse ele, sem a soltar. – Que te encontraria e voltaríamos a tentá-lo. Mas, com o passar do tempo, decidi que era melhor, mais inteligente, deixar o passado para trás…

		– Ai, Mitch. Eu sei. Entendo.

		– Mas esta noite, ao ver-te novamente, ao passar tempo contigo outra vez…

		– Sim. Exactamente. Eu sei.

		– Vai parecer-te uma loucura – pôs as mãos nos seus ombros, – mas não quero que esta noite acabe. Achas que… seria possível vires comigo, amanhã?

		– Ir contigo? – repetiu ela, espantada.

		– É uma loucura, eu sei. Mas não é impossível. Passei toda a noite a pensar em como convencer-te a acompanhares-me. E se fizesse uma doação ao teu centro de acolhimento? Imenso dinheiro. Seria suficiente para conseguirem passar algumas semanas sem ti?

		– Oh, meu Deus!

		Ele esfregou os seus ombros para a tranquilizar. Ela sentia-se mal. Devia ter-lhe dado a notícia há uma ou duas horas.

		– Eh, talvez não seja possível. Mas pensei que pelo menos devia tentar – disse, sorrindo.

		Seria maravilhoso dizer que sim. Fazer uma mala e ir-se embora com ele. Mas era impossível. Mesmo que pudesse tirar algumas semanas no centro, havia DeDe.

		DeDe. A filha dele.

		A filha que fora incapaz de mencionar em toda a noite. Não havia mais tempo nem mais atraso possível. Era a hora da verdade.

		Ele estudou o seu rosto e franziu o sobrolho. Era óbvio que alguma coisa estava muito mal.

		– Eh, eh. Era apenas uma ideia. Demasiado louca, suponho. Mas um tipo precisa das suas fantasias de vez em quando – disse, tentando aliviar a tensão.

		– Uma fantasia. Oh, Mitch… – agarrou as suas mãos. – Não sei como fazer isto. Passei toda a noite a tentar e a fracassar miseravelmente. É só que me sinto… muito atraída por ti.

		– Isso é mau? – inclinou a cabeça para olhar para ela, com um sorriso travesso.

		– Não. É maravilhoso. Demasiado. Não queria que a noite acabasse. Oxalá pudesse ir contigo, juro-te. Lisonjeia-me e entusiasma-me que mo tenhas pedido e eu… – fechou os olhos com força. – Meu Deus.

		– O que foi? O que se passa? Alegro-me por continuares a sentir alguma coisa por mim. Também me sinto atraído por ti, penso que o deixei claro. Pensava que podíamos iniciar alguma coisa boa, maravilhosa. Bolas, Kelly! Diz-me qual é o problema.

		– Quando acabámos, há dez anos…

		– Sim? O quê?

		– Estava grávida.

		Ele ficou imóvel durante alguns segundos. Depois, libertou as suas mãos, que ela segurava.

		– O que disseste?

		– Por favor, Mitch. Não me olhes assim – Kelly desejou que a calçada se abrisse sob os seus pés.

		– Grávida? – abanou a cabeça. – Mas nunca disseste…

		– Não. Não sabia na altura. Só senti a falta do período duas semanas depois de ir para Fresno com Tanner. E depois demorei mais algumas semanas a enfrentar a possibilidade de estar grávida. Quando finalmente fiz o teste, tínhamo-nos separado há seis semanas.

		– Entendo – a sua voz era neutra, carente de expressão. – O que aconteceu então?

		– Tentei encontrar-te…

		– Sem sucesso. Eu sei. E depois?

		– Eu… – gaguejou sem saber como continuar. – Sete meses depois tive um bebé.

		– Não – ele deu um salto, como se lhe tivesse batido.

		– Sim. Tive um bebé. O teu bebé. Uma menina.
		

	
		Capítulo 4

		– Oh, Mitch! – gritou, avançando para ele ao ver que se afastava. Ele levantou uma mão para a parar.

		– Estás a brincar, não estás?

		– Não. Claro que não. Nunca brincaria com algo do género. Tens uma filha. Agora tem nove anos. Chama-se Deidre. Em honra da tua irmã. Chamamos-lhe DeDe.

		– DeDe – repetiu ele. – DeDe…

		– Mitch, escuta. Por favor, não te zangues.

		– Que brincadeira é esta? – exigiu saber ele, estudando-a com o olhar.

		– Não é uma brincadeira. Juro-te. Não é uma brincadeira.

		– Estiveste sentada à mesa comigo, a falar da tua vida, de tudo menos de uma coisa, a mais importante…

		– Lamento. Já te expliquei. Era tão… maravilhoso estar contigo novamente. Estava a divertir-me – rodeou o corpo com os braços, para se proteger do frio nocturno.

		– Olha, sei que fiz mal. Devia ter-to dito imediatamente, assim que me sentei. Devia…

		– Devias ter-mo dito há dez anos. Era nessa altura que devias ter-mo dito.

		– Como podia dizer-to? Nem eu sabia. E quando vim procurar-te, tinhas desaparecido. Foste-te embora sem deixar uma morada nem uma forma para entrar em contacto contigo.

		– Devias ter-me procurado.

		– Procurei-te.

		– Sou bastante conhecido. Se quisesses encontrar-me, tê-lo-ias feito.

		– Mitch, saíste do estado. Viveste nas ruas. E quando voltaste a integrar-te na sociedade, mudaste de nome.

		– Podias ter-me encontrado. O teu irmão procura pessoas para ganhar a vida, ele podia ter-me encontrado.

		– E tentou. Juro-te. Passou este tempo todo a tentar. Ele…

		– Espera – os seus olhos semicerraram-se perigosamente. – Dinheiro. É isso, não é? Tudo isto é um assunto de dinheiro?

		– O quê?

		– Não me olhes com esses olhos espantados, não me enganas. Queres dinheiro. Tiveste uma filha e queres fazê-la passar como minha, para começares a ganhar uma pensão suculenta.

		– Isso é ridículo! E cruel.

		– Eh, devias vê-lo do meu ponto de vista.

		Alguns homens saíram do restaurante e foram para o estacionamento. Kelly compreendeu que não podiam passar ali toda a noite a trocar desculpas e acusações.

		– Olha, sei que isto deve ter-te chocado imenso. E sei que me portei mal, embora não saiba se existe uma boa maneira de dizer a um tipo que tive o seu bebé há nove anos. Mas o facto é que temos uma filha. És pai. Devias sabê-lo. E agora sabes.

		Aquilo pareceu apaziguá-lo. Pelo menos, um pouco. Levantou um braço e esfregou a nuca.

		– Tens razão. É um choque.

		– Sim, claro. Entendo.

		– Não sei o que pensar. Vou precisar de um pouco de tempo para me habituar à ideia.

		– Está bem.

		– Entrarei em contacto contigo. Conta com isso.

		– Está bem. Como tu… – não concluiu a frase. Não fazia sentido dizer mais nada.

		– Estou pronto – ouviu que ele dizia, afastando-se com o telemóvel junto da orelha.

		Uma longa limusina preta chegou da esquina e parou. O condutor saiu e abriu-lhe a porta. Mitch entrou. Segundos depois, o carro preto perdia-se na escuridão.

		– Como é que reagiu? – perguntou Tanner, endireitando-se e largando o comando à distância.

		– Não muito bem – Kelly deixou o seu casaco e a mala na cadeira de baloiço.

		– Bolas! – Tanner levantou-se e aproximou-se para a observar de perto. – Mal?

		– Muito mal.

		Ele praguejou outra vez. Depois, dirigiu-se para ela e deu-lhe um abraço. Isso reconfortou-a. Era bom sentir os braços fortes do seu irmão a abraçá-la.

		– Dá-lhe um pouco de tempo, está bem? – segurou-a pelos ombros e olhou para ela nos olhos. – Tudo se resolverá.

		– Não sei. Disse algumas coisas terríveis. Está muito zangado.

		– Que coisas?

		– Oh, não! – ao ver o olhar frio dos seus olhos, libertou-se das suas mãos, afastou a mala e o casaco e deixou-se cair na cadeira de baloiço. – Nada disso.

		– O quê? – Tanner fez-se de inocente. – Só perguntei o que te disse.

		– Não precisas de saber.

		– Mas…

		– Cala-te. Nunca gostaste de Michael. Eu sei. Mas é o pai de DeDe. Quando se habituar à ideia, ver-nos-emos. Não vou dar-te mais razões para seres hostil com ele.

		– Não sou hostil.

		– Falo a sério. Esquece-o.

		Tanner olhou para ela fixamente durante alguns segundos. No fim, encolheu os ombros.

		– Está bem. Não me contes como foi canalha hoje. Sei que é idiota. Não preciso de mais provas.

		– Não é idiota – Kelly esfregou as têmporas, começava a sentir dor de cabeça. – Criou uma vida impressionante, começando do zero. É inteligente, divertido e carinhoso. Sim, aceitou mal a notícia de DeDe. Mas eu estive toda a noite a adiar o momento de lhe dizer. Ganhava coragem e depois calava-me. Foi uma estupidez. E um erro. Piorei as coisas, isso é inegável.

		– Sempre foste demasiado fraca com ele – disse Tanner, carrancudo. – E muito dura contigo própria.

		– É lógico que tu digas isso – ela suspirou, recostou a cabeça e fechou os olhos. – És o meu irmão. Além disso, como pude ser fraca com ele? Há dez anos que não o vejo.

		– Sabes o que quero dizer. Pareces cansada.

		– Estou, na verdade.

		– Vai para a cama.

		– Vou já. Podes parar de olhar assim para mim?
 
		Ela obrigou-se a endireitar-se e Tanner sentou-se no braço do sofá, balbuciando entredentes.

		– Obrigada por fazeres de ama.

		– Isso não é a obrigação de um tio?

		– DeDe portou-se bem?

		– É uma menina fantástica – assentiu ele. – Hayley telefonou.

		– Está bem?

		– Disse-me que nunca tinha sido tão feliz e acredito. Parecia muito bem – a sua irmã e o seu marido, Marcus, tinham-se separado durante algum tempo. Mas estavam juntos novamente e estava tudo a correr muito bem.

		– Dado que és a pessoa mais desconfiada de toda a Califórnia, se dizes que Hayley é feliz, acreditarei – fez uma pausa. – Disseste-lhe onde fui esta noite?

		– Não. Isso é assunto teu. Disse-lhe que lhe telefonarias.

		– Fá-lo-ei. Amanhã.

		Tanner olhou para a janela que dava para a piscina, tapada naquela época do ano.

		– Investiguei um pouco sobre Mitch, Ex-Michael.

		– Sabia que o farias.

		– Pelo menos, é rico. Encomendarei o seu livro na Amazon. Falaram dele no Publisher’s Weekly e no Los Angeles Times. Boas críticas.

		– De onde vem essa cara de surpresa? Mitch é um homem muito inteligente.

		– Se tu o dizes… Também encomendei um para ti.

		– Obrigada. És um irmão excelente, sabias?

		– Faço o que posso – levantou-se. – Vou-me embora. Deita-te ou adormecerás aí.

		– Hum… – ela voltou a recostar a cabeça. Ouviu o ruído da porta da frente ao fechar-se.

		No dia seguinte, durante a hora do almoço, Kelly telefonou Hayley para lhe dar as notícias.

		– Imagina – comentou a sua irmã, quase com reverência. – Depois de tantos anos, volta a estar na tua vida.

		– Bom, não exactamente – Kelly riu-se. – As suas últimas palavras foram «entrarei em contacto contigo». Já estou a morrer de curiosidade por saber o que fará e quando e onde reaparecerá. Não estranharia se ficasse com uma úlcera.

		– De certeza que não terás de esperar muito.

		– Para ter a úlcera?

		– Não – Hayley suspirou com paciência. – Para o veres outra vez.

		– Estará numa viagem promocional durante três semanas, para apresentar o seu livro. Só verei quando acabar, de certeza.

		– E DeDe? Disseste-lhe que encontraste o seu pai?

		– Estive a pensar nisso toda a noite, em vez de dormir. Mas acabei por decidir esperar.

		– Pelo quê?

		– Para ver o que Mitch faz a respeito disso. Ontem à noite reagiu com rejeição e negação.

		– Negação? Explica-te. Não acreditava que tinhas tido um bebé ou não acreditava que o bebé era dele?

		– As duas coisas, parece-me. Para ele, foi um grande choque e contei-lhe da pior maneira possível.

		– O que queres dizer? Ou preferes não falar do assunto?

		– Cometi um erro. Envergonho-me e odeio-me por isso.

		– Bom, isso demonstra que és humana. Agora conta-me.

		– Bom, houve uma… atracção instantânea entre nós. Não sabia o que esperar, mas certamente não esperava aquilo. Passaram anos desde que estive apaixonada por ele, éramos uns pirralhos. E agora é muito diferente do que era então.

		– Bom, e tu também.

		– Sim, suponho que sim. A questão é que houve uma atracção intensa por ambas as partes. E adiei o momento de lhe dizer porque não queria estragar a noite, entendes? Além disso, não sabia como lhe contar. É uma coisa muito difícil. No final, disse-lhe, mas soou mal, como uma grande mentira que me tinha ocorrido de repente. Ele acusou-me de tentar enganá-lo, de o ter entretido toda a tarde sem dizer uma palavra. Foi terrível.

		– Que nojo! No entanto, por muito difícil que tenha sido dizer-lhe e por muito mal que tenha corrido, está feito. Sabe a verdade. Dá-lhe um pouco de tempo para processar a informação e mudará de atitude.

		– Oh, meu Deus! É disso que tenho mais medo.

		– Pensei que querias que reflectisse, que te dissesse o que tenciona fazer a respeito de ter uma filha.

		– Quero e não quero. Sou como um ioiô humano, odeio a sensação.

		– Tenta relaxar. Tens pelo menos três semanas antes de teres de te ocupar dele.

		– Três semanas. É verdade. É um consolo.

		Quando Kelly chegou a sua casa naquela tarde, às cinco e meia, havia uma limusina preta estacionada junto da calçada. Mitch esperava à porta com as mãos nos bolsos de um casaco de Inverno fantástico. Sentiu um calafrio ao vê-lo e um nó no estômago.

		Ele olhou para ela com uma mistura perturbadora de desprazer e impaciência.

		Fantástico! Ela emocionava-se ao vê-lo e ele desdenhava-a. Não podia ser mais lamentável.

		– Perguntava-me quanto tempo teria de esperar aqui – resmungou ele.

		– Desculpa. Estava no centro – disse ela, cortante. As suas três semanas tinham durado muito pouco.

		Ele afastou-se. Ela abriu a porta e entraram. Conduziu-o para a sala formal, que era por trás de um arco, a alguns passos do hall, e apontou para uma poltrona.

		– Onde está a menina? – perguntou ele, de pé.

		– Na aula de dança moderna. Chegará a casa às seis e meia.

		– Vais buscá-la?

		– Não. Alternamo-nos. Hoje não é o meu dia – «em mais de um sentido», pensou. – O que aconteceu com Seattle? – perguntou. Ele olhou para ela como se lhe falasse em suaíli. – A viagem de promoção do livro? – insistiu ela.

		– Cancelei a viagem, indefinidamente. Até esta situação se resolver.

		«Esta situação?» Falava como se fosse uma crise de magnitude épica: um golpe de estado ou um incidente nuclear. Mas a verdade era que tanto para ele, como para DeDe e para ela, era uma coisa importante. Muito importante.

		– Podes fazer isso? Cancelar uma viagem tão importante sem mais nem menos?

		– Visto que o fiz, suponho que a resposta é sim – olhou à sua volta, para o sofá, as poltronas, os quadros que pendiam das paredes e o banco acolchoado que havia sob a janela. – Agradável – disse, quase como se o surpreendesse.

		– Obrigada.

		– Dá-me a morada da academia de dança. Irei buscar a menina.

		– DeDe. Chama-se DeDe.

		Ele não respondeu. Tinha os dentes cerrados e olhava para ela sem a ver.

		Não ia permitir que um desconhecido de olhos frios fosse buscar a sua filha numa limusina. Podia assustar DeDe. Ou, que Deus não o quisesse, tentar levá-la.

		– Iremos juntos – disse, levantando a cabeça e esboçando um sorriso tenso.

		– Como queiras – dirigiu-se para a porta.

		– Espera!

		– O quê? – inquiriu ele, virando-se com óbvio desinteresse.

		– Não temos de ir já. Fica a alguns minutos daqui. A aula acabou de começar…

		– Está bem.

		– Está bem, o quê?

		– Esses sítios não têm uma zona para que os pais se sentem e vejam se quiserem?

		– Queres… vê-la? – não gostou da ideia.

		– Isto não é fácil para mim, está bem? – cerrou ainda mais os dentes. – Se pudesse ver a menina, antes de falar com ela, seria melhor.

		– É uma menina normal, juro-te. Muito… madura para a sua idade. Não tens nada a recear.

		– Como sabes isso? – mais do que uma pergunta, pareceu-lhe uma ameaça.

		– Está bem – aceitou ela, tentando fazer com que a sua frieza não a acovardasse. – Se queres ir, iremos.

		A caminho da academia, Mitch não olhou para Kelly uma só vez. O banco traseiro era largo e confortável, de couro preto. Ela ocupou um extremo e ele, o outro.

		Mitch pensou que era melhor assim. Sabia que ela significava problemas. Sabia desde que lhe destruíra o coração de forma irreparável há muitos anos. Apesar de tudo, atraía-o. Na noite anterior, cometera o erro de baixar a guarda, de imaginar que conseguia esquecer o passado e tentar outra vez. E, de repente, atirara-lhe a bomba da menina.
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